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Sexta-feira  

“Eu tenho um sonho que meus quatro pe-
quenos filhos um dia viverão em uma nação onde 
não serão julgados pela cor da pele, mas pelo con-
teúdo do seu caráter”, esse é um fragmento do 
discurso de Martin Luther King Jr, proferido na 
cidade de Washington, em 1963, que simboliza 
bem a luta dos negros americanos por direitos e 
igualdade social.  

Esse sonho de Martin Luther Kingem, ain-
da hoje, quase 60 anos após seu discurso, repre-
senta um norte mundial. A segregação racial é 
cada vez mais exposta através de discursos racis-
tas que ressoam da Extrema Direita, que ainda 
defende a imbecil temática da superioridade racial.  

No Brasil a questão racial sempre foi evi-
dente, haja vista o país ter sido um 
dos últimos a “findar” o modelo 
escravocrata. E não o fez por moti-
vos de reconhecimento de direitos, 
mas pela imposição de grandes 
potências mundiais, ao tempo, capi-
taneadas pela Inglaterra, que cami-
nhava a passos largos na Revolu-
ção Industrial e necessitava da am-
pliação do mercado consumidor. 

A própria “abolição” no 
Brasil acarretou na situação sistê-
mica em que a comunidade negra 
vive atualmente. Hoje em dia os negros personifi-
cam a maior parcela da população do país, e como 
agravante, simbolizam a parcela mais pobre da 
sociedade brasileira. Todo esse desordenamento 
social nasce do processo atribulado de 
“libertação” do povo negro, que deixou a condi-
ção de escravo, para viver aprisionado dentro da 
liberdade social da falta sumária de empregos que 
pudessem abranger os novos “homens e mulheres 
livres”. 

O preconceito sistémico nasce do próprio 
processo, que segundo a elite aristocrática branca, 
deu a tal liberdade aos negros escravos em 1888. 
Como foi exposto anteriormente: o negro deixou 
de ser escravo para viver preso à liberdade social 
que lhe impossibilitava tudo. 

132 anos após a Abolição da Escravatura 
do Brasil, reconhecimento de direitos e igualdade 
social ainda norteiam a luta de um povo em um 
país imersos nos vícios sórdidos do preconceito 
racial. Mesmo com os avanços sociais adquiridos 
em tempos de governos de esquerda, que possibi-
litaram acesso à educação, ainda assim, a escolari-

dade do povo negro está muito aquém do que 
deveria ser o ideal. Mesmo com todas essas dis-
paridades, as políticas públicas de inclusão social, 
hoje são responsáveis por uma qualificação mai-
or do povo negro, que conseguiu ter acesso a um 
nível mais expressivo de escolaridade. Há que se 
frisar, que o percentual ainda é muito pequeno, e 
que os números do Brasil são baixíssimos, se 
comparados a outros países, como por exemplo; 
Cuba, que erradicou o analfabetismo. 

Todo esse contexto social de trabalho e 
luta pela diminuição das disparidades sociais en-
controu alicerce nas eleições de 2020, onde em 
13 capitais as mulheres negras e as trans ficaram 
entre as candidaturas mais bem votados. É um 

sinal de mudança da sociedade 
brasileira? Ainda é cedo para afir-
mar. Mas, é um fator a ser come-
morado em um país onde o pre-
conceito sistêmico ainda impera de 
forma covarde e vil. 
O tamanho do atraso cultural pode 
ser dimensionado por Curitiba, que 
apenas este ano, elegeu a primeira 
vereadora negra da sua história, a 
professora Carol Dartora. Existe 
argumento mais sólido para sim-
bolizar o preconceito racial que 

essa perspectiva? Fica impossível de acreditar na 
defesa de qualquer coisa que confronte os fatos. 

É necessário que se comemore essa con-
juntura atual. Mesmo em tempos onde o discurso 
do ódio ainda se faz presente. Onde presencia-se 
todos os dias os mais esdrúxulos verbetes ventila-
dos no Palácio do Planalto. Mesmo com todas 
essas celeumas, ainda assim, precisa-se valorizar 
o resultado do povo negro nas eleições de 2020. 

Uma nova sociedade parece surgir. E que 
venha como reflexo de uma luta secular contra a 
tal dominação racial. A organização da sociedade 
civil vem demonstrando que as lutas sociais po-
dem e devem continuar norteando o desejo de 
um mundo diferente.  

O negro vem reclamar uma posição que é 
sua de direito. O negro aprendeu a sonhar em 
conjunto, pois entendeu, tal como Raul Seixas, 
que apenas o sonho coletivo pode se tornar reali-
dade.  

E sabe o sonho de Martin Luther Kingem? 
A sociedade há de balizar um dia as pessoas pelo 
caráter e não mais pela cor que trazem na pele. 

Dia da Consciência Negra. 
 É dia de reflexão. 

“Eu tenho um sonho que 

meus quatro pequenos 

filhos um dia viverão em 

uma nação onde não serão 

julgados pela cor da pele, 

mas pelo conteúdo do seu 

caráter” 

Martin Luther King Jr 
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Luta contra o racis-
mo e violência mar-
ca início da jornada 

das mulheres 
 

Escrito por: Érica Aragão  

As mulheres vivem duplo 
preconceito e precisam lutar contra 
todos os tipos de violência e pelo 
fim do racismo. Estas lutas são 
diárias, mas elas ficam ainda mais 
intensas e visibilizadas durante 
a “Campanha pelo Fim da Vio-
lência contra as Mulheres” que 
acontece todos os anos em diver-
sos países, e que começa nesta 
sexta-feira (20) no Brasil. 

No mundo, segundo a Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), a campanha de promoção, 
debate e denúncia às várias formas 
de violência contra as mulheres 
começa dia 25, no Dia Internacio-
nal para a Eliminação da Violência 
contra as Mulheres. 

No Brasil, começa no dia 20 
de novembro, Dia da Consciência 
Negra. As brasileiras começaram a 
tratar do assunto no dia que relem-
bra a morte do líder negro Zumbi 
dos Palmares para enfatizar a du-
pla discriminação sofrida pela mu-
lher negra no país. E é por isso que 
os 16 dias de ativismo da campa-
nha da ONU, no Brasil se transfor-
maram em 21 dias e terminam no 
dia 10 de dezembro, no Dia Inter-
nacional dos Direitos Humanos. 
Matéria completa em cut.org.br/noticias 
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